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Macroeconomia



Política Macroeconomia

A política macroeconômica, como toda política possui metas a serem atingidas.
Dentre essas metas temos: alto nível de emprego, estabilidade de preços, distribuição da
renda e crescimento econômico.

O alto nível de emprego é importante, pois, dessa forma, as pessoas recebem um
salário e têm condições de adquirir mercadorias. Ao contrário, o desemprego gera pouca
demanda, fazendo com que os produtos permaneçam nas prateleiras. Logo, se não há
procura de produtos, a produção diminui e consequentemente o lucro também.

Assim existe uma preocupação quanto ao nível de emprego para que haja um
equilíbrio entre a demanda e a oferta.
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Um fator que influi na estabilidade dos preços é a tão famosa inflação. É ela a
responsável pelo aumento contínuo e generalizado no nível de preços.

Contudo, aceita-se que um pouco de inflação seja integrante dos ajustes de uma
sociedade em crescimento, porque esse avanço econômico dificilmente se realiza sem
que ocorram elevações dos preços.

Enquanto que países em desenvolvimento enfocam a análise da inflação, os
industrializados preocupam-se com o problema do desemprego.
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A distribuição justa de renda também é meta da macroeconomia, tanto em
relação ao nível pessoal quanto ao nível regional.

Observa-se que a cada dia essa disparidade aumenta, ou seja, os ricos ficam cada
vez mais ricos e os pobres, mais pobres. Estudos apontam que a renda de todas as classes
aumentou. O problema é que, embora o pobre tenha ficado menos pobre, o rico ficou
relativamente mais rico.
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Quanto ao crescimento econômico têm-se dúvidas em relação a sua importância
como meta principal da política econômica. Tudo porque o crescimento econômico oferta
à coletividade uma quantidade de mercadorias e serviços maior que o crescimento
populacional.

Juntamente com esse processo surgem novas indústrias, que trazem consigo
poluição (piorando a qualidade do meio ambiente) e aumento de renda, por vezes
desequilibrado.

Esse progresso econômico visa estimular a atividade produtiva a fim de aumentar
o produto nacional.



Instrumentos de Política Macroeconomia

Para atingir as metas citadas anteriormente a política macroeconômica possui 
alguns instrumentos. São eles as políticas fiscal, monetária, cambial e comercial e de 
rendas, que envolvem a atuação do governo.

- Política Fiscal

Diz respeito aos instrumentos disponíveis pelo governo para a arrecadação de 
impostos e contribuições, e o controle de suas despesas. Ela também é utilizada para 
estimular ou inibir os gastos do setor privado.
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- Política Fiscal

Assim, se o objetivo é reduzir a taxa de inflação, as medidas fiscais empregadas
são a redução dos gastos da coletividade ou o aumento da carga tributária, o que inibe o
consumo.

Porém, se a meta é o crescimento do emprego, aumentam-se os gastos públicos e
diminuem-se os tributos, elevando assim a demanda. Se o objetivo a atingir é a melhor
distribuição da renda, então os recursos utilizados devem se dar em benefício dos menos
favorecidos. O governo passa, então, a gastar em regiões mais atrasadas, impor impostos
progressivos, ou seja, quanto maior o nível de renda, maior a proporção paga do imposto
em relação à renda, etc.
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- Política Monetária

Nesta política, o governo atua sobre a quantidade de moeda e títulos públicos,
sendo os recursos disponíveis a sua emissão, compra e venda de títulos, regulamentação
sobre crédito e taxas de juros, entre outros.

Se o objetivo é controlar a inflação, por exemplo, compra-se títulos públicos,
diminuindo o estoque monetário da economia. Quando se anseia o crescimento
econômico, o meio seria aumentar o estoque de moedas.
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- Política Monetária

Esta política não necessita obedecer o Princípio da Anterioridade e pode ser
implementada logo depois da sua aprovação.

E é exatamente esta a vantagem da política monetária sobre a política fiscal já que
ambas representam meios diferentes para as mesmas finalidades – melhor distribuição
de renda, questão distributiva.
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- Política Cambial e Comercial

Ambas atuam sobre o setor externo da economia. A política Cambial diz respeito a
ação do governo sobre a taxa de câmbio. O governo fixa ou permite que a taxa de câmbio
seja flexível, através do Banco Central.

A política Comercial refere-se aos instrumentos que estimulam as exportações
(estímulos fiscais e taxas de juros subsidiadas) e ao controle das importações (tarifas e
barreiras maiores).
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- Política de Rendas

Refere-se a interferência do governo na formação de renda, através do controle e
congelamento dos preços.

Esse controle sobre os preços e salários é obtido através do combate ao aumento
persistente e generalizado nos preços, que é a inflação.

As políticas anti-inflacionárias brasileiras são o salário mínimo, o congelamento de
preços e salários etc.
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Desenvolvimento e Crescimento Econômico

Desenvolvimento econômico é um conceito abrangente e mais abstrato,
é esperado um avanço de indicadores qualitativos a respeito da qualidade de vida da
população e obtido com a melhora do bem-estar geral da população, verificado
pela elevação dos indicadores quantitativos da economia, tais como o PIB e o crescimento
contínuo da renda per capita ao longo do tempo.

Existe uma diferença entre crescimento e desenvolvimento econômico.



Desenvolvimento e Crescimento Econômico

O crescimento econômico ocorre em momentos de aumento do consumo e
produção de bens e serviços. Tal aumento pode ser mensurado através de indicadores
financeiros, como o Produto Nacional Bruto (PNB) e Produto Interno Bruto (PIB). Como,
por exemplo, o aumento da renda, a redução do desemprego ou o aumento do consumo.
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Por outro lado, o desenvolvimento econômico se trata de um conceito mais
abrangente. Pode-se dizer, portanto, que o desenvolvimento abrange o crescimento
econômico. Ou seja, não há desenvolvimento sem o crescimento. Porém, nem sempre
que há crescimento pode ser considerado que existiu o desenvolvimento.

O desenvolvimento deve ser acompanhado também de melhorias nos indicadores
de bem-estar geral da população. Alguns desses indicadores são:
- Distribuição de renda;
- Expectativa de vida;
- Educação e moradia;
- Segurança e grau de liberdade econômica.
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Teorias a respeito do desenvolvimento econômico

Não existe, até hoje, um consenso sobre como atingir o desenvolvimento da
economia. No entanto, existem teorias que são mais aceitas.

É importante ressaltar, no entanto, que essas teorias representam correntes de
pensamento. E, ainda, que muitas dessas teorias variam de acordo com a época que
foram produzidas.

Dito isto, existem duas principais correntes atuais na teoria do desenvolvimento
da economia. A primeira deriva da teoria clássica, e as suas variações tais como a teoria
neoclássica e o neoliberalismo.
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Em suma esta corrente crê no avanço do comércio e da liberdade econômica como
a chave para o desenvolvimento. Os defensores desta corrente acreditam no poder da
iniciativa privada em gerar desenvolvimento e pregam que o estado deve interferir o
mínimo possível na economia (Smith).

O desenvolvimento se daria, principalmente, através do aumento da
produtividade dos fatores de produção. Isto é, através do avanço da tecnologia, que
permitiria uma maior produção com menor uso do tempo e do trabalho.

Os principais expoentes desta teoria são os Estados Unidos da América e a
Inglaterra. Além disso, outros países adotaram, em maior ou menor medida, as teorias
neoliberais para se desenvolver – tais como os tigres asiáticos e o Chile.
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As principais fontes para o crescimento seriam:

- aumento da força de trabalho (quantidade de mão de obra);
- aumento do estoque de Capital ou capacidade produtiva;
- melhoria na qualidade da mão de obra por meio de educação, treinamento e
especialização;
- melhoria tecnológica permitindo maior eficiência no uso dos fatores de produção;
- eficiência organizacional possibilitando melhor interação dos fatores de produção.
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Reservando uma reflexão para a mão de obra, é importante que o indivíduo
adquira capital humano, ou seja, o ganho de renda incorporado a este indivíduo por meio
seu desenvolvimento de suas habilidades através da educação formal, treinamento e
experiências.

O trabalhador médio em países industrializados é muito mais produtivo do que o
trabalhador médio em países em desenvolvimento. Parte disso se explica pelo acesso a
melhores tecnologias mas a outra parte se explica pela sua melhor qualificação.

O problema em países em desenvolvimento é que é difícil acumular condições
ideais com baixos níveis de renda familiar. É comum os jovens terem que trabalhar para
ajudar em casa e, com isso, comprometem sua educação formal alimentando o chamado
“ciclo vicioso da pobreza”. Apesar de lenta a educação é o fator de desenvolvimento mais
poderoso e duradouro.
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A outra corrente do desenvolvimento econômico deriva das ideias do
Keynesianismo. As pessoas que apoiam esta corrente acreditam que o estado deve ter um
maior papel como indutor do crescimento econômico.

Principalmente de acordo com Keynes, o estado deveria atuar com políticas
anticíclicas em momentos de crise. Como por exemplo, elevando a demanda agregada
para frear o desemprego.

Um exemplo de país que cresceu com a intervenção do estado na economia é a
China.

Discute-se, porém, se a China teria atingido o crescimento ou o desenvolvimento
econômico.
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Qual a importância do conceito de desenvolvimento?

Como você pode ver, existem diferentes ideias a respeito do desenvolvimento
econômico. No entanto, todas convergem para o fato de que o país deve atingir o
crescimento da renda (PIB) e do consumo, bem como o avanço de aspectos qualitativos
do bem-estar da população.
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Estratégias de desenvolvimento

A industrialização é o carro chefe para o desenvolvimento. Entretanto não
podemos esquecer que, em países em desenvolvimento, a agricultura costuma ser o setor
responsável pela maior parte da geração de divisas.

Para incrementar as indústrias será necessário um aumento na quantidade de
mão de obra que, originalmente, vem do campo. Entretanto essa mão de obra deve ser
qualificada... Olha o ciclo vicioso de novo...
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Estratégias de desenvolvimento

A industrialização para o mercado interno, bastante utilizada na década de 60 e
70, não é mais eficaz atualmente. Neste momento o melhor caminho é o mercado
internacional mas, para que esses países em desenvolvimento tenham sucesso, precisam
obter preços competitivos para fazerem frente ao competitivo mercado internacional
que, por sua vez, é dominado pelas empresas dos países desenvolvidos... Lembra do
ciclo??
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Estratégias de desenvolvimento

Essa estratégia de incremento à industrialização externa teve maior impacto no
início do processo de globalização, nas décadas de 80 e 90, quando os países
desenvolvidos buscaram novos mercados para escoar os excedentes de suas indústrias.

Claro que isso não começou de uma hora pra outra, houve um longo processo de
aprendizado junto aos mercados internos de cada país visando o aperfeiçoamento dos
processos produtivos por meio de pesquisas e desenvolvimento da mão de obra (capital
humano)...

Já ouviram falar do ciclo vicioso da pobreza??
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